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A judoca Bianca Reis, com apenas 17 
anos,  foi eleita a melhor atleta dos 
Jogos da Juventude 2022, competição 
multiesportiva do Comitê Olímpico do 
Brasil, que reúne mais de 4 mil jovens 
de todo o país. Ela será homenageada 
durante a cerimônia do Prêmio Brasil 
Olímpico, no dia 2 de fevereiro, no Rio 
de Janeiro (Página 11). 

Os cupcakes de 
Juliana Ribeiro

LIXO PRA TODO LADOLIXO PRA TODO LADO

Guaraense é a melhor 
atleta do ano passado

COMES & BEBES

Loja na QE 44 faz sucesso em toda 
Brasília com sua receita própria de 
cupcakes (Página 13), 

R$ 15 milhões em obras 
para as novas quadras

Foi homologada 
a licitação para 
as obras de 
drenagem, asfalto 
e outras melhorias 
para as novas 
do Guará, as 
QEs 48 e 58. As 
benfeitorias vão 
chegar também às 
QEs 38 e 44, que 
ainda carecem 
de infraestrutura 
(Página 9).

E os moradores são os principais culpados
Nem parece que a cidade é considerada 
uma das que estão entre as de melhor 
poder socioeconômico do Distrito Fede-
ral. O lixo e o entulho se espalham por 
toda parte. Móveis e eletrodomésticos 
velhos são jogados em área pública e 
até o lixo orgânico também. Mas a culpa 

pode ser creditada aos próprios mora-
dores, que não respeitam as recomen-
dações de aguardar o horário da coleta 
para o descarte, não embalam correta-
mente o que vai jogar fora e não recor-
rem aos serviços de disque-entulho dis-
ponibilizados pelo governo. 

A pior situação é a do Polo de Moda, por 
causa do adensamento urbano e a falta 
de consciência dos moradores no trato 
com o lixo e o entulho.   
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LIXO NO POLO DE MODALIXO NO POLO DE MODA

Faltam containers e conscientização
POR VINICIUS NEVES

Quando se fala em maus 
exemplos de descar-
te de lixo no Guará, a 

primeira imagem que vem à 
mente do morador é o Polo 
de Moda/QE 40, onde a mis-
tura de falta de conscientiza-
ção e de containers e o aden-
samento urbano dão à quadra 
um ar de caos permanente. 
O excesso de lixo nas ruas é 
a principal reclamação dos 
moradores, mas grande par-
te da culpa é exatamente de-
les, conforme comprova es-
sas imagens e depoimentos 
colhidas pela reportagem do 
Jornal do Guará. 

Aliás, a busca de soluções, 
pelo menos paliativas, para o 
lixo do Polo de Moda/QE 40 
serão discutidas durante um 
mutirão promovido por ór-
gãos do governo nesta sexta-
-feira, 27 de janeiro. A ação, 
que conta com parceria de 
DF Legal, Polícia Militar, Vi-
gilância Sanitária e Detran, 
já ocorreu, recentemente, na 
Estrutural e é prevista para 
acontecer de 15 em 15 dias 
nas regiões administrativas 
do DF.

Garis recolhem lixos dei-

xados nas calçadas e pistas. 
O serviço é complementar ao 
que é feito pelos profissionais 
que trabalham em caminhões 
do Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU), responsáveis por 
coletar as sacolas de detritos 
deixadas nas esquinas e con-
tainers.

A princípio, a compra e 
disponibilização de contai-
ners para armazenar lixo é 
de responsabilidade dos mo-
radores dos prédios residen-
ciais e comerciantes da área, 
mas, devido à informalida-
de e falta de regularização de 

Conteineres de construção acabm sendo usados para jogar lixo, o que atrapalha as obras e dificulta a coleta 

Os poucos containers que são encontrados na região, não possuem tampas ou não  
são fechados após o uso, o que ajudaria a minimizar o mau cheiro e causar uma melhor impressão.

O vistoriador de imóveis Rafael 
Garcia conta que a imobiliária 
na qual trabalha, que oferta 
imóveis para venda e aluguel 
na região do Polo de Moda, 
contratou uma caçamba de 
entulho para depositar os 

restos de uma obra realizada 
em um apartamento, mas foi 
surpreendido ao ver que a 

caçamba foi amplamente usada 
como container de lixo por 

moradores. “Há uma enorme 
demanda por mais contêineres 
na região. Uma vez que muitos 

não conseguem adquirir tal 
item, acabam usando, de forma 
indevida, as caçambas que são 
destinadas apenas para entulho 
de obra, e não lixo doméstico”. 

Ele contou que em apenas 
um dia após a contratação da 

caçamba, ela já estava cheia de 
sacolas de lixo

Em uma das esquinas, é possível ver o lixo sendo depositado 
fora de containers, próximo a um quiosque que vende lanches. A 
situação incomoda comerciantes e clientes, que preferiram não se 

identificar temendo atrito com os vizinhos.
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muitas propriedades da re-
gião, surge um vácuo de lide-
rança em muitos dos prédios 
e os containers, tão impor-
tantes para a conservação e 
imagem da cidade, não são 
adquiridos e o lixo se acumu-
la em pilhas pelas esquinas. 
O preço de um container é de 
aproximadamente  R$ 1.500.

Os poucos containers en-
contrados, em quantidades 
insuficientes para atender a 
demanda da população, são 
frequentemente encontrados 
abarrotados de sacolas de 
lixo logo no início do dia, sen-
do que o recolhimento dos 
detritos pela SLU é feito ao 
anoitecer, por meio de cami-
nhões que circulam das 19h 
às 3h20.

No entanto, o problema 
do descarte irregular de lixo 

também tem causado conflito 
entre moradores dos prédios 
do Polo. Há relatos de mora-
dores se queixando sobre a 

má conservação de espaços 
comuns do prédio, como fos-
so de ventilação e até despejo 
de itens em terrenos vizinhos. 

Uma moradora mostrou à re-
portagem a vista de seu apar-
tamento, onde mora há mais 
de 15 anos: dezenas de gar-
rafas de whisky se acumulam 
no terreno, arremessadas da 
janela de um apartamento 
por um vizinho, segundo ela. 
O cenário também causa uma 
reflexão sobre o consumo ex-
cessivo de álcool entre os ha-
bitantes da região.

Na esquina da Rua 20 do Polo de Moda, os comerciantes e moradores usaram a criatividade para 
solucionar – ou remediar – o problema de cachorros e gatos que rasgavam sacolas de lixo e espalham 

os materiais descartados pela calçada: improvisaram um contêiner com tábuas de madeira.

A administrativa de imobiliária 
Erica Costa, que reside em dos 
prédios do Polo de Moda, atua 

como uma síndica informal 
do residencial, incentivando, 
principalmente no grupo de 
WhatsApp dos moradores, 

sobre o descarte do lixo 
dentro dos containers, e não 
nos andares ou na frente do 
comércio que divide espaço 
com a entrada do prédio. 

“Oriento os moradores a fazer 
também a separação do óleo 
de cozinha em garrafas (em 
vez do descarte pelos ralos 

de pia, que entope a caixa de 
gordura) e a embalar os objetos 
cortantes como cacos de vidro e 
cerâmicas quebradas em caixas 
para que seja feito o descarte 

apropriado”.

A limpeza das ruas é de 
responsabilidade do SLU, mas 
a falta de consciência dos 
moradores impede que sejam 
mantidas limpas 


